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A objetivo deste trabalho é levantar questões 
sobre a memória de espaços habitados e como 
acessamos às nossas lembranças particulares. 
Através do conceito de enunciado pretende-
se debater a dicotomia entre a casa e a viagem, 
os espaços domésticos e os exteriores e 
principalmente as formas de rememoração. 
A pesquisa plástica se desenvolve entremeada 
com leituras de filósofos, geógrafos e 
historiadores, e centra-se no desenvolvimento 
de desenhos e gravuras. De forma intuitiva, as 
imagens foram criadas e, através da reflexão 
pessoal, novos caminhos eram abertos e novas 
referências acrescidas. Houve a intenção 
de, apartir de uma experiência pessoal, 
desenvolver trabalhos com temática mais 
universal, tratando paralelamente do intimo, 
como o que é vinculado ao doméstico, e o 
público como as paisagens mundanas. A ideia 
de constante deslocamento e impermanência 
reforça a necessidade de criarmos novas 
referências e relações nestes espaços que, ao 
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Abstract
With the intent to raise questions about the 
memory of inhabited spaces and the way in 
which we access our private memories, was 
developed this project. Through the concept 
of enunciation is intended to discuss the 
dichotomy between home and travel, the 
house and outdoor spaces and mainly the 
forms of remembrance. Plastic research  was 
developed interspersed with readings of 
philosophers, geographers and historians, and 
focuses on the development of drawings and 
prints. Intuitively, the images were created 
and through personal reflection new avenues 
were opened and new references added. From 
a personal experience, there was the intention 
to develop work with a more universal theme, 
dealing in parallel with the intimate, as it is 
linked to domestic, and the public as worldly 
landscapes. The idea of constant displacement 
and impermanence reinforces the need to 
create new references in these spaces that, in 
my view, can be developed for collecting and 
archiving objects.
keywords:
Space | Home | Memory | Drawing | Printmaking
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“De tudo ficaram três coisas: a certeza 
de que ele estava sempre começando, a 
certeza de que era preciso continuar e a 
certeza de que seria interrompido antes 
de terminar. Fazer da interrupção um 
caminho novo. Fazer da queda um passo 
de dança, do medo uma escada, do sono 
uma ponte, da procura um encontro.” 
(SABINO, 1998, p.158)
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1 | Introdução  | permanência impermanente
1.1 | relato da chegada
Fiz uma viagem, saí de São Paulo e vim para o Porto para ter outra perspectiva em 
relação ao mundo, a mim mesma, iniciar uma produção artística mais autoral, 
materializar questões que estavam apenas no plano das ideias. Uma nova cidade, voltar 
a estudar e produzir. Deixar de lado um antigo trabalho, uma casa e a família. Uma 
mudança repentina, alteração de uma rotina de anos. Busca pelo novo, por mim, por 
outros. Exílio ou escape, fuga? Prefiro pensar ter dado um salto no escuro.
A escolha da cidade não foi aleatória. Porto. Quando estive aqui anos atrás, em um 
fevereiro chuvoso, o frio não me assustou como me assusta agora. Encantei-me por 
sua névoa, a torre dos Clérigos e as luzes amarelas. Os estudantes universitários com 
traje acadêmico que mais pareciam vultos, sombras nos muros de pedra. Água do rio 
sempre a se movimentar. Porto: lugar de chegadas e partidas, flui.
Desde que cheguei aqui interesso-me pela cidade e sua dinâmica. O tempo parece 
passar mais devagar, ainda que a noite caia cedo e a manhã comece tarde. Gosto de 
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estar na cidade, ela propicia a caminhada, um tempo diferente de se deslocar. Sem carro 
ficamos atentos a outros detalhes, nos movimentamos mais devagar. Gosto de observar 
as calçadas, as casas, os carros, praças e pessoas, vitrines, lojas, sons e cheiros. Gosto de 
ouvir conversas da mesa do lado num café, ouvir o sotaque e as frases portuguesas que 
mais parecem poesia – no metro está: “Antes de entrar deixe sair”.
Um olhar de turista me invade e, apesar de já estar aqui há dois anos e ter me 
acostumado com muitas coisas, há dias que me pego sorrindo ao perceber que não 
pertenço inteiramente a esse lugar, que há pequenas descobertas que faço diariamente. 
Acho que nunca dominarei a cidade estrangeira. É a cidade natal que nos constitui.
O que me chama a atenção também no Porto são os lugares abandonados. Casas 
e prédios brotam em quase todos os quarteirões, muitas vezes, estão apenas com a 
fachada. Sem o teto, é possível ver o céu através da janela que resta. Janela essa que, em 
alguns casos, ainda carrega uma leve cortina de organza – é perturbador. Vestígios de 
um lar, de uma casa, ruína que ainda preserva a intimidade de quem viveu ali.
Este abandono trás uma sensação de silêncio, de suspensão do tempo, um vazio a ser 
ocupado, um espaço para se esconder, para o íntimo e a solidão. No Porto percebo 
que há espaços para isso, são os parques e o seu paisagismo romântico, com pequenos 
cantos, desníveis, labirintos e esconderijos – parece que ainda há lugar para o secreto, 
lugar para o segredo -em tempos de superexposição.
Estes espaços me deixam muito à vontade, são locais que há muito não experimentava. 
Vim de uma cidade em que os lugares reservados e secretos devem ser evitados, são 
perigosos, pois ocultam da vista dos outros o que pode ocorrer  ali. Assim é mais 
seguro: todos controlam todos, em um estado onde a sombra em um parque, pode 
corresponder a um ato de violência. Os parques do Porto possibilitam e suscitam o 
desejo de ficar sozinho.
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As transformações entre os cenário urbano e rural é rápida. Do trem, logo que saímos 
da cidade em sentido ao interior do país, montanhas cobertas por parreiras, o rio e seus 
meandros, as casas rurais dominam a paisagem até então urbana. Tal transformação 
também ocorre quando em direção ao litoral, além da praia, com fortes ondas durante 
o inverno, há o porto dos Leixões e a refinaria de petróleo em Leça, que durante a noite 
mais se parecem com um cenário futurista, filme de ficção científica. As luzes e sua 
proximidade com o mar fazem o lugar ter um ar onírico, sonho - pesadelo, cenários 
que extrapolam a imaginação, geram imagens potentes de um domínio tecnológico 
sobre a natureza.
1.2 | pelo caminho
Este relato, escrito logo que cheguei ao Porto e agora, editado, evidencia a maneira com 
que recebi a cidade, como ela foi experimentada. Pensando nestas questões, somada a 
minha  condição de imigrante, de estar fora de meu lugar de origem, desenvolvo no 
âmbito do mestrado em Práticas Artísticas Contemporâneas o projeto que pretende 
associar e tratar de forma visual a relação entre a casa e a viagem e como nos apropriamos 
desta experiência espacial. 
O desejo de mudança e transformação que resultaram na decisão de deixar uma 
cidade por outra, ainda continuam a ecoar, apesar do deslocamento. É comum ouvir 
que viajamos para nos perdermos, cortar a relação segura da casa, dos amigos, dos 
familiares. O trajeto percorrido, o caminho traçado gera novas memórias, novos dados 
e experiências que longe de serem descartadas, são novos dados acrescentados neste 
arquivo itinerante. Dizem também que viajamos para nos encontrar, que é justamente a 
partir da privação da sensação de segurança, que damos ouvidos aos nossos instintos, 
frente ao até então desconhecido, reequilibramos nossos conceitos, reformulamos 
ideias. Falar nesse deslocamento, leva-me a pensar o caminhar, desde a Grécia antiga 
quando Aristóteles propunha o passeio com seus alunos como forma de gerar novos 
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pensamentos, questionar o mundo a partir da experiência com ele,  questionando as 
coisas da natureza, seus ritmos e ciclos pela simples observação (filosofia peripatética), 
até definições mais recentes que procuram separar tipos de viajantes: aqueles que 
imigram, os exploradores e os turistas (SANTAYANA, 1995). Ainda que não me 
interesse me encaixar a uma destas categorias, neste relatório farei um comentário 
sobre o deslocamento, sobre o estar de passagem. 
1.3 | ponto de partida
Neste percurso, o lugar de referência, a casa onde nasci e cresci, ganha grande 
importância, por ser o lugar original por excelência- a origem da partida. A casa 
que pertenceu à minha família, recentemente vendida e demolida deixa de existir 
fisicamente, habitando apenas minhas memórias que na tentativa de fazê-la viva, 
exploro além de suas estruturas físicas, os seus objetos, as experiências pessoais ali 
vividas. Este processo de rememoração muito se aproxima com o acesso de dados em 
um arquivo, feito através de um enunciado (FOUCAULT, 2008). A cada enunciado, 
um novo ponto de vista é lançado a estas memórias, dados são somados ou subtraídos, 
novas relações são estabelecidas.
A casa foi generosa até mesmo quando a deixamos. Ela permitiu uma situação financeira 
cômoda, o que financiou meus estudos no Porto. Possibilitou a viagem. Portanto, 
o projeto trata de certo antagonismo entre viver na casa e a experiência da viagem, 
antagonismo criado quando propus a experiência do deslocamento como poética 
pessoal. Tratarei dos espaços, sejam eles públicos, privados, íntimos, memoriais ou de 
transição e das diferentes formas que ele pode assumir. Entre o lugar e o não-lugar 
(AUGÉ, 2005) em constante diálogo.
Para o desenvolvimento do projeto, uso como referência artistas, filósofos, geógrafos e 
pensadores que abordam a temática do espaço em seus trabalhos. De maneira subjetiva 
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revelam e questionam a forma com a qual os espaços que ocupamos nos transformam 
e são transformados. Suas teorias e pensamentos serão apresentados ao longo deste 
relatório estabelecendo relação com o material visual que desenvolvi ao longo do curso. 
O processo criativo se construiu de maneira dinâmica a partir dos textos que li, viagens 
que fiz, exposições visitadas, troca com companheiros de ateliê e uma reflexão sobre 
o trabalho produzido.  Um desenho podia direcionar-me a uma leitura como uma 
leitura, podia suscitar um novo trabalho. Neste último ano até as ações mais quotidianas 
fizeram-se relevantes para a composição de meu trabalho, estimularam uma maneira 





2 | A fortaleza dos sentimentos
2.1 | hall de entrada
Uma grande referência para o desenvolvimento deste projeto foi o livro de Gaston 
Bachelard, A Poética do Espaço, publicado em 1957, o filósofo apresenta ao leitor 
maneiras nas quais os homens relacionam-se com o espaço exterior e interior. Nele é 
apresentado o conceito de topoanálise, que em suas palavras, seria: 
“… o estudo psicológico sistemático dos lugares físicos de nossa vida intima. No teatro do 
passado que é a nossa memória, o cenário mantém os personagens em seu papel dominante. 
Às vezes acreditamos conhecer-nos no tempo, ao passo que se conhece apenas uma série de 
fixações nos espaços da estabilidade do ser, de uma ser que não quer passar no tempo, que 
no próprio passado,  quando vai em busca do tempo perdido, quer “suspender” o vôo do 
tempo. Em seus mil alvéolos, o espaço retém o tempo comprimido. O espaço serve para isso.” 
(BACHELARD, 1988, p.200).
Nesta passagem é levantado pelo autor a relação entre o espaço e o tempo, tal relação 
é bastante discutida e estudada em diferentes disciplinas e muitas vezes associadas à 
memória. A meu ver tempo e espaço caminham juntos, indissociavelmente, porém 
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se tratando da memória, o tempo fica oculto, difícil de precisar enquanto nossas 
relações espaciais são mais facilmente lembradas. Bachelard indica uma ‘preferência’ 
ao defender o espaço ao tempo, se aproximando assim da tradição grega da 
mnemônica, ou a arte de recordar durante um pronunciamento. Quando associamos 
uma lembrança a um espaço, sua recordação torna-se mais fácil. Existem exercícios 
propostos que sugerem a criação mental de uma casa e que cada lembrança seja 
colocada em uma divisão da casa, um cômodo.
Seguindo o pensamento de Bachelard, que muito se aproxima da psicanálise e da 
metafísica, a meu ver a topoanálise seria como um estudo da ‘geografia’ psíquica, 
a maneira com a qual organizamos nossos sentimentos, frustrações, emoções, ou 
seja as experiências sensíveis, dentro de nós mesmos, nossa arquitetura interior. 
Como que se houvesse uma espaço interior em cada ser, e que, ao longo da vida o 
ocupamos e o organizamos com nossas memórias, com os afetos e reações ao mundo. 
Construiríamos camadas de memórias que se tornam referências, que acendemos ao 
vivenciar um espaço, em um momento de devaneio, de introspecção.
Neste sentindo há um forte diálogo entre os espaços exteriores, que ocupamos 
fisicamente e este interior. Para apresentar tais ideias, Bachelard centra-se em 
compreender a casa enquanto abrigo e como elemento criador das imagens íntimas. 
É na casa em que nascemos onde temos nossas primeiras experiências com o mundo, 
com os objetos, com o que é exterior a nós mesmos. Estas primeiras impressões ficam 
gravadas na memória e assim, a casa primeira é memorável, o que foi vivenciado ali 
nos acompanha para sempre: “(...) a casa não vive somente o dia-a-dia, no fio de uma 
história, na narrativa de nossa história. Pelos sonhos, as diversas moradas de nossa vida 
se interpenetram e guardam os tesouros dos dias antigos. Quando, na nova casa, voltam 
as lembranças das antigas moradas, viajamos até o país da Infância Imóvel, imóvel como 
o Imemorial. Vivemos fixações de felicidade. Reconfortamo-nos revivendo lembranças de 
proteção. Alguma coisa fechada deve guardar as lembranças deixando-lhes seus valores de 
imagens. As lembranças do mundo exterior nunca terão a mesma tonalidade das lembranças 
da casa. Evocando as lembranças da casa, acrescentamos valores de sonho; nunca somos 
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verdadeiros historiadores, somos sempre um pouco poetas e nossa emoção traduz apenas, 
quem sabe, a poesia perdida.” (BACHELARD, 1988, p.201). O acesso a este acervo 
íntimo, ocorre nos momentos de devaneio, quando no aproximamos de um discurso 
poético, momentos que se tornam possíveis quando experienciamos a solidão, em 
um local em que nos sentimos protegidos, um espaço para o segredo: a casa.
Essas características da casa cada vez mais se alteram, ganham maior importância na 
atualidade, tempos dos dispositivos digitais, de superexposição em redes sociais que 
invadem nosso quotidiano; acesso ao mundo a partir do íntimo da casa, nos celulares 
e computadores portáteis- uma sensação de controle coletivo, de convivência na 
esfera virtual. Esquecemo-nos da importância e da necessidade de nos recolhermos 
desta exposição, de nos sentirmos sozinhos. Este recolhimento, na maioria das vezes, 
é feito no espaço doméstico, no canto da casa que mais nos agrada: no quarto, na 
poltrona próxima à janela. Segundo o filósofo, a casa seria como uma fortaleza para 
os sentimentos, local que procuramos para nos abrigar, que nos separa do público, 
dos outros habitantes do bairro, da cidade, do país. Desenvolvemos uma relação 
espacial com nossa morada que nos possibilita reconhecer seus objetos, seus cheiros, 
seus sons, ou seja, dominamos aquele ambiente.
Sobre este domínio do ambiente, há uma passagem no livro Espaço e Lugar, do 
geógrafo Yi-Fu Tuan que diz: “o homem é a medida das coisas”, e completa: “O homem, 
como resultado de sua experiência intima com seu corpo e com outras pessoas, organiza o 
espaço a fim de conformá-lo a suas necessidades biológicas e relações sociais” (TUAN, 1983, 
p.39). Tuan, desenvolve sob sua perspectiva o conceito de topoanálise inaugurado 
por Bachelard. Em seu livro Topofilia (1980), o geógrafo aponta ser esse o estudo: 
“… do elo afetivo entre a pessoa e o lugar ou ambiente físico. Difuso como conceito, vívido 
e concreto como experiência pessoal” (TUAN, 1980, p.5). Para ele, quando criamos 
relação com os espaços, tornam-se lugares. As experiências pessoais no ambiente o 
afeta e volta a influir no sujeito.
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Este elo entre a pessoa e o lugar inicia-se muito cedo, normalmente na casa em que 
nascemos. Novamente a casa é apresentada como ambiente que configuramos para termos 
a sensação de proteção, de privacidade e domínio, onde é construído nosso repertório 
sensível e sensorial, local de nossas lembranças mais antigas - espaço de memórias onde 
constituímos uma dialética entre interior e exterior, sejam eles psicológicos ou mesmo 
físicos. A casa primeira acaba servindo de base para as demais moradas que ocuparemos 
ao longo da vida. 
Neste sentido apresento o artista norte coreano Do Ho Suh. Seu trabalho gira em torno 
das casas que habitou, trata da memória e de seu deslocamento (mudança de casa e de 
país), o artista reflete sobre a coexistência de diferentes identidades culturais em um 
mesmo espaço, talvez um acúmulo de tempos em um mesmo lugar. Vindo da Coreia 
para estudar nos Estados Unidos, Do Ho Suh recria as estruturas da casa onde viveu sua 
infância fundindo com a atual morada. Com um olhar estrangeiro, ele faz uma espécie de 
inventário de objetos que o rodeia quotidianamente – maçanetas, torneiras, lâmpadas, 
travões, são recriado com muita delicadeza em estruturas de arame e tecido translúcido 
que dão uma leveza e a impressão de fragilidade, de provisório e efémero (fig. 1).
fig. 1: Do Ho Suh, , Specimen Series, 2011 fig. 2: Do Ho Suh, Staircase, 2010
A partir dos objetos domésticos Do Hu Suh expande sua experiência espacial para 
a construção de estruturas em escala real de casas e edifícios (fig. 2). Usando 
a mesma técnica, suas estruturas têm um forte impacto no espectador por seu 
tamanho e certa contrariedade: ao invés de apresentar uma estrutura sólida 
com tijolos e madeira, as casas do artista são feitas de tecido, são estruturas 
arquitetónicas que dificilmente  serão ocupadas. Outra característica é o efeito 
translúcido do tecido que permite ver o que se passa dentro do ambiente formado, 
subvertendo certo aspecto de privacidade que a casa possui, reune o interior e 
exterior, véu que possibilita trocas e uma nova forma de vivenciar o doméstico.
2.2 | lado de dentro dos muros
Como o projeto aqui reportado trata justamente da casa em que vivi desde o dia 
do meu nascimento e a qual frequentei até o ano de 2013, acho pertinente narrar, 
sobre minha perspectiva, uma breve história deste lugar. A casa foi construída 
pelos meus avós no ano de 1957 em um terreno de esquina das ruas Santo Antônio 
e Ana Jarves, com porta para a Santo Antônio, de número 347. Não sei ao certo 
a metragem do terreno e da casa, mas foi suficiente para erguerem sala de estar, 
jantar, alpendre, cozinha três quartos e uma casa de banho. (fig. 3 e 4). Ao fundo, 
fig. 3: arquivo pessoal fig. 4: arquivo pessoal
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no lugar da garagem havia uma espécie de edícula com sala, quarto, uma pequena 
cozinha e banheiro para a avó, Sra. Carmem, local onde viveu e onde, aos poucos, 
foi perdendo sua memória de curto prazo e trazendo à tona, das mais profundas 
lembranças, a sua juventude de moça abastada que vivera na capital e dava voltas 
de cabriolé. 
Durante a adolescência de minha mãe, enquanto ela fazia um intercâmbio, meus 
avós reformaram a casa. Isso era década de 70 e, imagino que a crescente violência 
na cidade, fez com que eles subissem o muro. Nesta altura imagino também que a 
Sra. Carmem já havia falecido e não habitava a casa, motivo pelo qual sua pequena 
habitação deu lugar a uma garagem mais ampla restando apenas um quarto e 
banheiro. Era este o mais novo reduto de meu avô, local em que mantinha sua 
coleção de fitas K-7 e discos, armazenava também as ferramentas de jardim, e 
uma espécie de ‘adega’ à sua maneira, repleta de coca-cola e cerveja. Há registos 
desta reforma pois a família enviava imagens para minha mãe que estava longe. 
No verso das fotos, além das saudades, havia anotações e explicações de como os 
cômodos estavam ficando. As imagens eram respondidas, com mais fotos e uma 
tentativa de por em palavras e repartir com a família suas novas experiências.
Quando nasci fui viver na tal casa com meus pais e irmão, e mais tarde meu avós voltam 
a viver lá. Apesar de tantas idas e vindas ela continuou a ser constantemente frequentada 
até ser alugada no fim dos anos 2000. Sua mobília foi dispersada entre a família. Herdei 
as caixas de música de minha avó. Curiosos, entre a saída e entrada de inquilinos, toda 
a família ia visitar a casa. Observava-se as mudanças realizadas, a divisão do banheiro 
em dois (reforma tão desejada pelos meus avós, porém nunca realizada), a alteração das 
janelas, a descaracterização do lugar em que cresceu a família. Em 2013 a especulação 
imobiliária era grande e uma oferta alta é lançada para o terreno. Já não era a primeira 
vez que propostas deixavam a família num grande dilema. As negociações se definiram, 
houveram vizinhos que não abriram mão e suas residências passaram a ser uma das 
poucas casas da rua, que hoje é sitiada por prédios de alto padrão.
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A mim sobrou um pouco do dinheiro ganho com a sua venda. Dinheiro esse que 
possibilitou arcar com os custos do curso e da vida em Portugal.  Sete meses após 
minha partida para o além mar, meu avô morre, apesar de velho, morreu sem 
grandes alardes, pode-se dizer que foi uma surpresa. Associo sua partida com 
o fim de um período que vivi, em que a casa também fazia parte. Apesar das 
memórias serem fugazes, a casa foi o lugar de minhas primeiras descobertas e 
exploração, seu jardim, arredores, corredor, armários, muro, plantas. Lembro-me 
de avistar a rua de cima de uma mureta que guardava o relógio contador de luz. 
Quando maior, já podia dar as primeiras voltas de bicicleta sozinha no quarteirão 
da casa e explorar aos poucos seu entorno.
2.3 | quintal
Com estas memórias, desenvolvi no âmbito do mestrado e da disciplina de técnicas 
de impressão o trabalho Santo Antonio 347 (2014), nome da rua e número da casa. 
Este trabalho consiste na criação de um pequeno mapa, ou carta dobrável que 
tem como objetivo localizar objetos afetivos na casa onde nasci e fui criada, hoje 
demolida.
Num processo pautado apenas na memória e na consulta em arquivos fotográficos, 
um livreto desdobrável apresenta inicialmente o globo terrestre e como em um 
recurso de zoom, a aproximação para a localização da casa em um país, um estado, 
um cidade, um bairro, uma rua. (fig. 5-7)
Após a localização da casa num terreno, o livreto pode ser aberto por completo, 
onde a planta baixa da casa é revelada. O desenho foi feito de memória, pautando-
me por fotos antigas do software Googlemaps (grande arquivo de imagens do 
mundo, diga-se de passagem) (fig. 8). A divisão dos cômodos e a disposição das 
mobílias foram feitas intuitivamente, relembrando a última configuração da casa. 
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Como que escondidos sob a impressão da planta da casa há sete pequenas gravuras de 
objetos e estrutura da casa das quais gostava e acredito que a caracterizavam. (fig.9):
fig. 5: Juliana Sá, Santo Antonio 347, 2014 fig. 6: Juliana Sá, Santo Antonio 347, 2014
fig. 7: Juliana Sá, Santo Antonio 347, 2014
fig. 8: imagem retirada de Googlemaps, 2014 fig. 9: Juliana Sá, Santo Antonio 347, 2014
1. A pia de duas torneiras. em que meu irmão e eu lavávamos as mãos ao chegar da escola para 
o almoço.
2. O ralo do banheiro dos fundos, usado somente pelo meu avô e que não sofreu nenhuma 
alteração desde que a casa começou a ser alugada, mantendo suas características originais e 
fotografado numa das visitas feitas entre a saída e entrada de inquilinos.
3. Detalhe do padrão do vidro da janela do mesmo banheiro dos fundo.
4 .O portão de entrada de carros, de madeira que era lixado e envernizado anualmente por mim 
e meu avô durante as férias escolares.
5. O corredor lateral da casa, de muros altos e muito próximo de sua estrutura, o que fazia com 
que ele parecesse estreito e escuro. Passar por ele sempre me trouxe certa apreensão, quase 
medo. 
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6. Dois degraus de pedra levavam à porta de entrada, com uma maçaneta metálica e pequena 
portinhola de vidro.
7. Padrão do azulejo do chão da cozinha - juntos eles formavam desenhos de flores, tinham certo 
relevo e eram pintados de branco e vermelho. 
Santo Antônio 347 tem forte relação com outro trabalho desenvolvido durante a 
conclusão de minha licenciatura, chamado de Desenho de quintal (fig.10), uma 
edição de gravura contendo diferentes composições com as mesmas imagens: 
objetos com os quais convivi durante a infância no quintal da casa original. 
As diferentes composições pretendiam simular o processo da lembrança dos 
momentos vividos, criando diferentes possibilidades de diálogo entre as imagens.
Este constante aparecimento dos objetos domésticos vinculados à casa podem 
fig. 10: Juliana Sá, Desenho de Quintal, 2009
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ser vistos, como diferentes enunciados (FOUCAULT, 2008) sobre o mesmo 
tema,  enunciados estes que possibilitam aceder as memórias privadas. Conforme 
colocado pelo filosofo francês, a história se constrói sempre em relação ao ponto 
de vista dos historiadores, o que forma um “emaranhado da narrativas tradicionais” 
(FOUCAULT, 2008, p.3), estes acessam os dados históricos, com suas perspectivas, 
na tentativa de defender sua tese ou uma teoria. Os pontos levantados acabam por 
validar uma narrativa que com o tempo passa a ser vista como tradicional. O que o 
filosofo põe em questão são justamente os outros tantos pontos e acontecimentos 
históricos que foram silenciados durante essa eleição realizada pelos historiadores: 
“o problema não é mais a tradição e o rastro, mas o recorte e o limite” (FOUCAULT, 
2008, p.6), as narrativas que não se rotulam como tradicionais.
2.4 | sala de estar
Esta exploração das imagens pertencentes a casa, levam-nos ao termo doméstico, 
que se refere àquilo que temos domínio, normalmente são peças que possuem 
a escala humana, feitos a medida do homem. Estes objetos intensificam nossa 
relação quotidiana com a morada, Bachelard diz que as gavetas, armário e cofres 
guardariam as imagens de intimidade, são objetos que acabam por definir um 
espaço em si mesmos, em que podemos preencher o seu interior com nossos 
devaneios, que permite imaginar o que se guarda ali dentro. São muitos os relatos 
a este respeito. O pintor Iberê Camargo  (1914-1994) nomeia seu livro, publicado 
no fim de sua carreira contendo contos e relatos, de Gaveta dos Guardados.  É 
como se as passagens narradas pelo pintor, suas experiências mais profundas 
e místicas, a sua memória de mundo coubesse numa gaveta, que sem função 
determinada, restou-lhe chama-la de gaveta dos guardados:  “Entendo a vida como 
uma caminhada. Os ciclistas de meus quadros são caminhantes, no fundo, sem meta. São 
seres desnorteados. No andar do tempo, vão ficando as lembranças; os guardados vão se 
acomodando nas gavetas interiores. Como temos cicatrizes! A vida foi causando essas 
feridas que nos acompanham até o fim. Nós somos como as tartarugas, carregamos a casa. 
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Essa casa são as lembranças. Nós não poderíamos testemunhar o hoje se não tivéssemos 
por dentro o ontem, porque seríamos uns tolos a olhar as coisas como recém-nascidos, 
como sacos vazios.” (CAMARGO, 1998, p.34). 
Walter Benjamim também relata no seu livro Infância em Berlim(1987), a 
curiosidade e relação íntima que mantinha com os armários e gavetas de sua casa. 
Ele esperava que todos os moradores saíssem para ficar à vontade e bisbilhotar nos 
livros de seu pai em um dos poucos armários que ficavam abertos, sem trancas 
de chaves. Havia todo um contexto para explorar aquela mobília que é descrita 
às minúcias pelo autor: o forro de veludo do armário, suas portas com vidros 
tingidos que impossibilitavam ver o seu interior, a organização dos livros ali dentro 
(BENJAMIN, 1987).  O autor narra também sua atenção aos sons da casa que o 
avisariam a chegada de alguém e representaria a interrupção de sua exploração. 
O que Benjamin nos descreve é envolvido com uma áurea quase mística de sua 
relação com a mobília, parece que um novo universo de sentimentos e significados 
estava escondido entre aquelas portas.
Intrigada pelos armários, mesas de cabeceiras, gavetas, mobílias que guardam em 
si espaços a serem ocupados, surge a série de mobília Domus (2015). Os objetos que 
possuem a proporções do domínio humano, pequenos a ponto de ainda poderem 
ser carregados, ou seja, portáteis, levam em seu interior pequenos objetos feitos 
em papel que remetem a viagem e ao deslocamento. Ao brincar com a escala das 
figuras colocadas no interior da mobília um novo campo interpretativo se abre: 
o onírico, aquilo que pertence ao campo do devaneio passa a habitar os objetos 
encontrados, reais e concretos, pertencentes à vida quotidiana. São provenientes 
de velharias e por isso trazem consigo camadas do tempo, uma própria história, 
seja na pintura descascando ou na poeira acumulada. A intervenção feita em cada 
um deles é bastante simples, um trem, um avião e um navio feitos em papel, uma 
metáfora ao cruzamento de distâncias por água, terra e ar. (fig. 11-13)
A mesa de cabeceira leva em sua gaveta a miniatura de uma locomotiva e seus 
vagões, na porta abaixo há o acumulo de terra, que se interpretado na escala do 
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fig. 11: Juliana Sá, Domus, 2015 fig. 12: Juliana Sá, Domus, 2015
fig. 13: Juliana Sá, Domus, 2015
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trem mais seria um montanha a ser atravessada, enquanto que vista isoladamente, 
reforça um ideia de abandono do objeto, uma nulidade de sua função original. 
O armário de parede, tem em seu interior um pequeno avião também em papel. 
Suspenso com linhas de pesca, alude a um voo impossível dentro do espaço 
delimitado pelas paredes do armarinho. Na pequena gaveta, o espectador que a 
abrir pode ser surpreendido por leves plumas que irão preencher o ar. A velha pia 
de quina possuía uma camada de poeira tão intensa e rachaduras superficiais que 
a consegui de borla numa velharia. A presença do tempo em sua estrutura física 
foi mantida para a colocação de um barco feito em papel. 
Nesta série procuro interferir de maneira bastante simples nestes objetos 
encontrados, valendo-me da tradição dos ready-mades, iniciada por Duchamp. 
Como colagens, faço associações inusitadas, ainda que os objetos não percam suas 
características originais.  Neste caso, a inserção das estruturas feitas em papel 
propõem uma nova maneira de interpretá-los, lança uma nova perspectiva sobre 
eles, gera um novo enunciado (FOUCAULT, 2008) onde proponho um olhar sobre 
a dualidade entre o doméstico e a viagem. Estas camadas de tempo criam uma 
justaposição de signos que acabam por formar a linguagem, demostram um desejo 
de comunicar.
Yi-Fu Tuan fala a respeito do espaço mítico que a meu ver, é possível relacionar com 
o sentimento de Benjamin diante dos armário trancados de sua casa: “O primeiro 
tipo de espaço mítico é uma extensão conceitual dos espaços familiar e cotidiano dados pela 
experiência direta. (...) Os mundos da fantasia são construídos sobre pouco conhecimento 
e muita vontade. (...) O mundo do homem não termina nas paredes da sala de estudos; 
além dela ficam, sucessivamente, o resto da casa, ruas, referências da cidade e outras cidades 
dispersas no amplo território do país.” (TUAN,1983, pg.97)
São mobiliários que, segundo Bachelard (1980) possuem uma dialética do interior 
e do exterior, algo entre o objetivo e o subjetivo, pensamento e sentimento, real 
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e fantasia, um diafragma entre espaços fechados e abertos (ANDRADE, 2012), 
como as paredes fluidas de Do Hu Suh. Há mesmo um domínio sobre o que se 
guarda dentro das gavetas? “Abre-se o móvel e descobre-se uma moradia. Uma casa está 
escondida no cofre.” (BACHELARD, 1988, pg.253). Seria a casa uma versão ampliada 
do cofre, da gaveta e do armário? Pena não podermos ocupa-los de corpo inteiro, 
como fazíamos na infância. A escala doméstica, do domínio humano muitas vezes 
inviabiliza nossa ocupação física deste mobiliário, a não ser quando crianças, 
quando nos enfiamos nos armários com medo, nos escondemos em brincadeiras, 
nos embrenhamos nas roupas de nossos pais para sentirmos protegidos, sentindo 
o cheiro de suas roupas. Os armário guardam objetos, livros, roupas, extensões de 
nós, os guardados afetivos.
Acredito ser relevante comentar, ainda que de forma breve, o trabalho de artistas 
como Gordon Matta Clark  e Rachel Whiteread, que se valem das estruturas 
físicas de casas já existentes para desenvolver seus trabalhos, a maneira com estes 
artistas relacionam-se com o espaço interior e exterior foram referência para o 
desenvolvimento de meu projeto. Whiteread, utiliza cabanas e casas como uma 
espécie de ‘molde’ para suas esculturas. A artista vale-se justamente dos espaços 
interiores, a serem ocupados, para preenche-los com tijolos e cimento,   após o 
preenchimento, é retirada todas as reminiscências da casa original deixando apenas 
o que seria o espaço interior, agora preenchido, transgredindo sua função original 
(fig. 14). Já Marta Clark apresenta em seu trabalho interesse na alteração física de 
construções, ao abrir cortes e buracos em prédios, estabelece um diálogo entre a 
casa e seus cômodos e o exterior. Estes cortes formam composições interessante 
entre os padrões de papéis de parede, o fantasma de escadas e estruturas que 
anteriormente existiam na construção, do acumulado de camadas de tinta que 
evidenciam as diversas cores que um cômodo já foi pintado (fig. 15). Nestes 
dois casos apresentados, a casa me parece perder o seu caráter intimo e passa 
a estabelecer mais fortemente um diálogo com o exterior. A matéria trabalhada 
tem grande importância, os artistas utilizam-se de construções reais para o 
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desenvolvimento do trabalho e não mais de representações de casas e cômodos, a 
intervenção ganha proporções urbanas, deixa uma pensamento intimo que invade 
e altera a paisagem urbana.
Esta provocação entre o intimo e o público, me fez refletir sobre uma das maneiras de 
nos aproximarmos e organizarmos nossa percepção do mundo, a criação de oposições 
binárias. Parece-me pertinente trazer este dado à discussão uma vez que o projeto 
desenvolvido constrói-se diante do antagonismo entre a casa e a viagem, o interior 
e o exterior, mobilidade e estagnação, dicotomias que acabam por nos inquietarem 
forçando-nos a sair de uma suposta origem rumo a um destino incerto. “Na experiência, 
entre os pares antônimos, o mais fundamental e doloroso é o da vida e da morte. Os 
mitos surgem como tentativas para resolver o dilema.” (TUAN, 1980, p. 68)








Sair de casa, estar em convívio com o que é público, aquilo que foge de nosso 
domínio e nos apresenta constantemente com novas informações,  são experiências 
que nos afetam e que é preciso assimilar. O ato de sair para o mundo, caminhar 
pela cidade, pode ser visto como um discurso individual que ocorre quando há 
o confronto do sujeito com o exterior, como Michel de Certeau sugere em seu 
livro A Invenção do Cotidiano (1994). O autor defende o andar como linguagem: 
a cidade seria a gramática e a nossa trajetória, um estilo de uso desta gramática, 
maneiras de se deslocar, ir e vir, as decisões pessoais que fazemos constantemente 
sem necessariamente percebermos sobre o plano estabelecido da cidade: “é um 
processo de apropriação do sistema topográfico pelo pedestre (...); é uma realização 
espacial do lugar” (CERTEAU, 1994, pg. 177). Certeau desenvolve seu pensamento 
defendendo a viagem, o deslocamento pelo espaço, como sendo um relato, um 
conjunto simbólico que o caminhante recolhe enquanto se desloca. O autor diz: 
“Os relatos de lugares são bricolagens. São feitos com resíduos ou detritos de mundo (...)”, 
3 | linguagem do deslocamento
3.1 | remanescências do trajeto
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e completa: “Essa  relação de uma pessoa consigo mesma comanda as alterações internas do lugar 
(os jogos entre suas camadas) ou os desdobramentos caminheiros das histórias empilhadas num 
lugar (das circulações e viagens)” (CERTEAU, 1994, p.191)
A artista americana Sadie Benning, em sua obra Play-Pause (2001-06), lida com esta ideia 
de caminhar como relato, com histórias empilhadas. A artista faz centenas de desenhos 
de cenas de seu quotidiano nas ruas de Nova York, é como uma coleção de momentos 
vividos. Estas imagens são projetadas em duas telas distintas, lado a lado (fig. 16). As 
imagens representam pessoas nas ruas (fig. 17), o comércio, o interior de um bar, situações 
do dia-a-dia são exibidas ora em uma tela, ora em outra, fazendo com que o espectador 
crie uma narrativa a partir da relação entre as imagens estáticas, semelhante à bricolagem 
proposta por Certeau. Para auxiliar o espectador na criação desta narrativa, a projeção 
era acompanhada por uma trilha sonora recolhida nas ruas: conversas distantes, sons de 
carros, copos e talheres, sirenes, passos; o incessante som da cidade. 
fig. 16: Sadie Benning, Play-Pause, 2001-06
fig. 17: Sadie Benning, Play-Pause, 2001-06
A maneira com que a artista induz uma narrativa é muito interessante, deixando 
para os espectadores completarem as lacunas deixadas entre uma imagem e 
outra. A artista parece simular um passeio pela cidade, em que nossa atenção é 
constantemente atraída por um passante, uma vitrine, algum acontecimento. Estes 
constantes estímulos oferecidos durante o caminhar pela cidade criam a nossa 
percepção do espaço. Tentamos constantemente criar referências para conseguirmos 
nos localizar, são os pontos de referências (o muro pintado de amarelo, o anúncio, 
a mercearia na esquina), um meio de nos apropriarmos da gramática para assim 
fazer um discurso próprio. As referencias são identificadas e compreendidas, 
passando a fazer parte de nosso repertório sensível e compreensível: “Quando o 
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espaço nos é inteiramente familiar, torna-se lugar. A experiência sinestésica e perceptiva 
assim como a habilidade para elaborar conceitos são requisitos para as mudanças, 
quando o espaço é grande.” (TUAN, 1983, pg.83). Arrisco aqui, fazer uma paralelo 
entre estes pontos de interesse que nos guiam no perambular com o princípio do 
enunciado de Foucault, um recorte sobre cidade de um ponto de vista singular do 
transeunte. 
3.2 | deambular
Outro autor que trata da relação entre o espaço e lugar é o antropólogo Marc 
Augé, que discorre sobre os conceitos do lugar e o não-lugar (2005). Para Augé, 
o lugar traria mais características antropológicas do que o espaço. O lugar seria 
uma construção social muitas vezes ligado à memória, a identidade coletiva. 
Lugar construído por antepassados, por relações interpessoais: “O plano da casa, as 
regras da residência, os quarteirões da aldeia, os altares, as praças públicas, o recorte do 
território, correspondem para cada um a um conjunto de possibilidades, de prescrições e 
de interditos cujo conteúdo é ao mesmo tempo espacial e social” (AUGÉ, 2005,pg.47) 
Em oposição ao lugar, o autor caracteriza os não-lugares como sendo: “tanto as 
instalações necessárias à circulação acelerada das pessoas e dos bens (vias rápidas, nós 
de acesso, aeroportos) como os próprios meios de transporte ou os grandes centros 
comerciais, ou ainda os campos de trânsito prolongado onde são arrebanhados os 
refugiados do planeta” (AUGÉ, 2005, pg. 33)
Este conceito de não-lugar, é cada vez mais citado nos tratados filosóficos e 
sociológicos dado o aumento dos deslocamentos entre as pessoas impulsionado 
pela globalização e as alterações sociais próprias de nossa época, o que o autor 
chama de sobremodernidade. Enquanto na modernidade o sujeito seria o sujeito 
das multidões, singular, ele observava todos ao seu redor, como o flâneur de 
Baudelaire, na sobremodernidade, o sujeito sofre um esvaziamento da consciência 
de sua singularidade: “O espaço do não-lugar não cria nem identidade singular, nem 
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relação, mas solidão e semelhança”(AUGÉ, 2005, pg.87) Na sobremodernidade, 
segundo Augé, há uma superabundância de acontecimentos, superabundância 
espacial e a individualização das referências (AUGÉ, 2005). Solidão e semelhança. 
Os que ‘habitam’ o não-lugar, compartilham o anonimato e estão sós. No não-
lugar as relações interpessoais ocorrem através da palavra escrita ou com o auxílio 
de signos visuais. Nesses ambientes ocorre uma invasão do espaço pelo texto, são 
as placas de sinalização, revistas nos aviões, as balanças dos mercados, o uso de 
cartões para pagar as compras – uma série de procedimentos que fazemos neste 
não-lugar que silenciam nossas relações interpessoais, as palavras faladas já não 
são mais necessárias para o entendimento, neste sentido podemos interpretar que a 
‘gramática’ de Certeau fica mais rígida e os discursos perdem sua individualidade. 
Além disso, os momentos de solidão e reclusão já não mais precisam de serem 
vividos na casa, o ambiente externo, em alguns casos e ao contrário do que se 
espera, possibilita uma convivência isolada.
Augé diz também que o texto invadiu o espaço e, assim, problematiza as reais 
experiências que os sujeitos passam nos lugares e não-lugares. O texto acaba por 
substituir a experiência estética da observação da paisagem e acaba por ‘viciar’ 
o olhar dos espectadores que, muitas vezes, se apoiam ao texto e acabam por 
perder a capacidade e autonomia de buscar sua própria relação com o espaço, 
a sua percepção individual, a perda desta capacidade nos leva a um cenário de 
massificação da experiência com o mundo.
Para explorar o exterior à casa, dispomos dos meios de transporte, os mais 
comuns para as longas distâncias são o avião, trem, carro e barco, estruturas que 
ocupamos por certo período de tempo e que mais se parecem com cápsulas do 
tempo (ONFRAY, Michel. 2009), nos transportam através do espaço para lugares 
distantes em um curto período. Perdemos as referências espaciais, olhando o 
mundo por sob outra perspectiva, fora do chão, seja no ar ou no mar em outra 
velocidade. Para nos auxiliar neste percurso, as cápsulas do tempo oferecem um 
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pequeno computador de bordo que vai riscando no mapa o trajeto percorrido. 
Desenho do andar que acompanhamos até mesmo com os GPS no carro, no 
celular. Cartografia dos espaços percorridos, dos discursos próprios. Yu-Fu Tuan 
diz: “Sugerem o desejo de guardar como relíquia o conhecimento geográfico comum em 
forma cartográfica” (1980).
As paisagens que nos acompanham durante uma viagem, um percurso,  fazem nosso 
imaginário fluir. Estes chamados não-lugares, apesar de transitórios, mantêm-se 
ao nosso redor durante todo o trajeto, ainda que a cada momento se apresentem 
duma nova maneira. Objeto e observador estão estáticos, é a máquina, o veículo 
que se move, como Michel de Certeau escreve a respeito de uma viagem de trem: 
“Fora, uma outra imobilidade, a das coisas, montanhas solenes, extensões verdes, aldeias 
sossegadas, colunatas de prédios, negras silhuetas urbanas contra o rosa do entardecer, 
brilhos e luzes noturnas em um mar de antes ou depois de nossas histórias. O trem 
generaliza a Melancolia de Dührer, experiência especulativa do mundo: estar fora dessas 
coisas que aí estão, destacadas, absolutas, e que nos deixam sem se importar connosco; 
ser privado delas, surpreendido com sua efêmera e tranquila estranheza. Encantamento 
no abandono. E no entanto elas não se mexem. Como eu, elas não mudam de lugar, mas 
apenas a vista desfaz e refaz continuamente as relações que entre si mantêm estes dois 
fixos.” (CERTEAU, 2009, pg.194)
Como maneira de reafirmar a percepção singular dos espaços de trânsito, apresento 
o trabalho do artista brasileiro Alberto Bitar (1970). Ele desenvolve em sua série 
de fotos intitulada Efêmera Paisagem (2008/10) (fig. 18 e 19) em um limiar entre 
o espaço e o tempo, são imagens corridas, fotos de paisagens vistas da janela de 
seu carro em movimento, durante viagens pelo interior do país: “Lembro, quando 
ainda criança, das viagens que fazia com a família. Tenho a lembrança de ficar a maior 
parte da viagem observando a paisagem que ‘passava’; a faixa branca tracejada que parecia 
contínua e as pessoas e bicicletas que passavam à margem da estrada e pareciam borrões” 
(BITAR, 2010)
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A sensibilidade de Bitar para com os espaços não se limita apenas no caráter 
transitório de explorar o exterior, o artista também usa como suporte o vídeo e a 
fotografia para fixar a memória, como forma de não perder suas lembranças. Em 
uma outra produção sua, Sobre distâncias e incômodos e alguma tristeza (2009) 
(fig.20), Bitar apresenta um vídeo em time-lapse (processo cinematográfico 
em que a passagem entre os quadros do filme –frames, levam mais tempo para 
acontecer, evidenciando as trocas entre quadros) em que o tempo parece correr 
mais depressa e alterações que normalmente seriam sutis aos nossos olhos, 
tornam-se mais evidentes. Neste trabalho o objeto filmado é o apartamento em 
que o artista viveu por vinte e cinco anos. Com câmaras, o registo de objetos da 
casa evidenciam o passar do tempo: um dia inteiro a partir da intensidade da luz 
nos objetos e a vista da janela. O imóvel foi vendido e o fotógrafo registra sua 
última visão do lugar, agora inabitado por ele: “O abandono de um lugar que guarda 
o gosto e a memória de pessoas que já não estão presentes – saíram da cena antes. Que 
atores virão?” pergunta-se o artista. A técnica usada contribui muito para a criar 
uma atmosfera silenciosa de suspensão do tempo (ainda que no vídeo o tempo 
fig. 18: Alberto Bitar, Efêmera Paisagem, 2008-10 fig. 19: Alberto Bitar, Efêmera Paisagem, 2008-10
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fig. 20: Alberto Bitar, Sobre Distãncia e Incômodos e Alguma Tristeza, 2009
Sobre distâncias e incômodos e alguma tristeza é estruturado como forma de 
homenagear a casa onde viveu no momento em que sair dela tornou-se necessário. 
O sair, apesar de se ser algo doloroso como o artista indica no título da obra, vira 
também objeto de pesquisa visual, em Efêmeras Paisagens.
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pareça passar mais rápido), interesse do fotografo:  “O fluxo do tempo, da vida, da 
memória é o que une o meu trabalho. O que permeia todo ele é uma questão existencial: 
a impermanência” (BITAR, 2010, enum). 
O artista além de falar da impermanência, nos apresenta maneiras diferentes de 
relação com os espaços ao estar dentro de um carro em trânsito, ou no interior 
de sua casa, onde os objetos são protagonistas de seu olhar sensível sobre o 
quotidiano e a memória,  bem como a constante transformação do meio externo. 
fig. 21: Juliana Sá, S/ Título, 2013 fig. 22: Juliana Sá, S/ Título, 2013
Estes experimentos foram estimulados a partir de workshops que fiz vinculados à 
Universidade do Porto através do programa Pure Print. Em uma destas experiências 
fui incentivada a combinar duas imagens distintas, uma inicial que seria impressa 
a laser em uma meio mecânico e outra de forma calcográfica (fig. 23). Como que 
simulando o movimento dos gramados que, seja pelo relevo do terreno, ou pelas 
espécies de plantas, possui diferentes cores e texturas, gerando a impressão de 
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Aqui parece-me pertinente apresentar alguns dos meus trabalho desenvolvidos 
ao longo do curso. Como comentado na introdução, o fato de ter saído de um 
ponto de partida rumo a uma nova cidade causou-me momentos de reflexão 
e questionamento a respeito da casa, da viagem e os lugares que ocupamos. 
Inicialmente intriguei-me pelas grades e redes que separam o público-privado, 
determinam uma fronteira, dividem o espaço. Em algumas pinturas realizadas 
ou sobre impressões digitais com o auxílio de uma máscara no formato de uma 
grade, acrescentei uma camada de encáustica fria (tinta óleo misturada com cera 
de abelha e terebintina - fig. 21 e 22) O acréscimo de uma matéria tão viscosa e 
translúcida como a encáustica transforma a imagem inicial, é uma camada de 
informação que parece expandir o campo de profundidade da imagem inicial.
fig. 23: Juliana Sá, S/ Título, 2013
paisagem levada pelo vento. Os tons cinzentos impressos inicialmente, combinados 
com as linhas em ponta seca, combinam-se em  ritmo e acrescentam profundidade 
a paisagem.
Aos desenvolver a ideia de criar diferentes planos na imagem a partir da variação 
de tons e acréscimos de camadas, surgem as paisagens feitas em desenho e colagem 
chamadas de Paisagem Velada (2014). A série de 6 desenhos em formato de 1,5x1m, 
lidam com as diferentes durezas do grafite, com o intuito de criar certa espacialidade, 
profundidade e atmosfera, traço pontos e linhas ritmadas simulando o movimento dos 
gramados e colinas de minha memória. São também colados recortes de papel japonês 
sobre o tracejado. Este papel possui interessante propriedade que é, a de apesar fosco 
e com uma textura semelhante a de um tecido, é translúcido. O acréscimo do papel 
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neste trabalho coincide com a função da encáustica fria, testada nas pinturas citadas 
anteriormente. Os espaços em branco, o vazio do papel entram como importante parte 
da composição. A paisagem não se constitui apenas de traços mais principalmente pelas 
áreas remanescentes, em que o olhar pode ‘respirar’, e reformular outras possibilidades 
compositivas. (fig. 24 e 25)
As linhas tênues criadas, os espaços preenchidos e os em branco, trouxeram-me 
uma ideia de cartografia, os mapas enquanto forma sistemática da observação 
do exterior, uma postura especulativa do mundo, como citado a pouco por Tuan 
(1983): globo terrestre, o mapa mundo e a fina linha que divide-o em países que 
fig. 24: Juliana Sá,Paisagem Velada, 2014
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fig. 25: Paisagem Velada, 2014 (detalhe) fig. 26 e 27: Juliana Sá, Avião e Barco, 2014
vêm do nosso desejo de guardar a experiência externa à casa. O desenvolvimento 
do meu trabalho ganha novas especulações. Surgem a imagem do avião e o barco 
(fig. 26 e 27 ), estas imagens, que parecem surgir da escuridão, são feitas em 
pequenas chapas de cobre pelo processo de gravura chamado maneira negra. A 
técnica consiste em recuperar áreas de luz (branco) polindo a chapa de metal que 
contem ranhuras (preto). Este processo de recuperação de áreas, onde a imagem 
vai ganhando forma e se delineando lentamente, faz um paralelo com a ideia do 
avião que rompe a noite, traz o movimento, o deslocamento.
O globo terrestre pareceu pequeno, foi necessário criar planetas imaginários, tentar 
alcançar a lua (Fig. 28 e 29). Explorando novas técnicas de gravura e um novo formato 
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fig. 28: Juliana Sá, S/ Título, 2014
fig. 30: Juliana Sá, S/ Título, 2014
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fig. 29: Juliana Sá, Lua, 2014
fig. 30: Juliana Sá, S/ Título, 2014
para a matriz metálica, em formas redondas foram gravadas com álcool e tonner e 
realizadas as primeiras experiências em transferência de imagens para o metal 
(fotogravura). Explorando ainda mais as técnicas de impressão, reproduzi em serigrafia 
um mapa mundo político que é acompanhado por um texto de Céline: “Viajar é muito 
útil, faz a imaginação trabalhar. O resto não passa de decepções e cansaços. Nossa viagem, a 
nossa, é inteiramente imaginária. É essa sua força. Ela vai da vida à morte. Homens, animais, 
cidades e coisas, tudo é imaginado. É um romance, nada mais que uma história fictícia. Diz o 
Littré, que jamais se engana. E além disso todo mundo pode fazer o mesmo. Basta fechar os 
olhos. É do outro lado da vida” (CÉLINE, 2009, p.13).
Foram feitas cópias em papel e em tecido e, como o autor brinca com a lateralidade 
da vida/morte e imaginação/realidade, em alguns trabalhos o texto é impresso no 
verso do mapa, sendo apenas descoberto quando o suporte é visto pelo avesso. Neste 
período, também estava explorando o potencial expressivo do bordado. Por ser uma 
atividade historicamente associada aos afazeres domésticos femininos, comecei a 
bordar as áreas de mar deste mapa, tendo como preocupação a frente e o verso do 
suporte (fig 30). O bordado possui justamente essa característica de frente e verso, 
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algo a ser evidenciado e algo a ser escondido. Dizem que é possível reconhecer 
uma boa bordadeira analisando a ‘clareza’ do verso de seu bordado. Pensando na 
confusão que o verso de um bordado pode ter, associei com um lado mais oculto da 
vida, uma idéia de inconsciente e memória (GUACHE,2011, p.18) como as linhas 
embaralhadas, com o que nem sempre segue o padrão esperado, o avesso. Para além 
do bordado realizado no mapa mundi, fui aos poucos desenvolvendo pequenas 
paisagens portáteis feitas com os retalhos e sobras do linho usado como suporte do 
trabalho citado (fig 31 e 32). As paisagens composta por linhas de diversas cores 
foram estimuladas por outras experiências feitas em pequeno formato.
O pequeno formato me chama  a atenção, talvez por sua fácil manipulação e 
portabilidade. Como falávamos à pouco sobre o termo doméstico, objetos em que há 
um domínio pelo sujeito, me são interessantes. Neste sentido foram desenvolvido uma 
série de slides para serem vistos contra a luz (fig. 33 e 34), com motivos paisagístico, 
referenciando uma coleção de imagens fotográficas coletadas ao longo de viagens 
realizadas durante os anos de mestrado (2013-2015), que mais a frente irei tratar.
fig. 31 e 32: Juliana Sá, S/ Título, 2014 fig. 33 e 34: Juliana Sá, Slide, 2014
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Na tentativa de lembrar lugares e espaços habitados ocorre uma recriação do vivido, 
uma memória inventada que, sem referências concretas de tais locais, acabamos por 
associar à lembranças fugazes construindo assim uma narrativa nem sempre linear. 
Uma metáfora para essa constante sobreposição de memórias são as paisagens que se 
alteram constantemente na velocidade dos veículos, como proposto por Bitar (2010). 
Ao tentarmos relembrar essas experiências procuramos por resquícios materiais, 
sejam em arquivos fotográficos e objetos, ou referências em narrativas e histórias. 
Fazemos uma observação atenta aos vestígios e ao que ainda há de real sobre o que já 
foi vivido e habitado por nós, estamos assim montando uma espécie de bibliografia 
recriada que nos surgem de forma anacrónica, em um embaralhado temporal.
 Relaciono, uma vez mais, o processo de rememoração com o conceito de enunciado 
proposto por Foucault, principalmente quando o autor levanta a importância dos 
arquivos sob um perspectiva arqueológica, num sentido de acumular e sedimentar 
4 | lembrança de lugares
4.1 | camadas de tempo
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as experiências vividas. Com as sobreposições e interferências que o tempo incide 
sobre as memórias, seria impossível recordar os acontecidos vividos em toda sua 
totalidade. As camadas de tempo não permitem um acesso pleno ao passado, 
portanto a cada tentativa de rememoração novas interferências a memória sofre, a 
cada enunciado feito, uma nova diagramação é estabelecida a este arquivo, o ato de 
recordar é simultâneo ao ato de arquivar, colecionar e guardar. Uma passagem de 
Anna Maria Guasch elucida esta relação entre tempo e memória: “Es sólo a través de 
la lectura de estos documentos (en todo caso hechos fragmentarios) como el historiador 
tiene acceso y puede reconstruir el pasado, entendiendo que el presente y el futuro están 
contenidos en este pasado.” (GUASCH, 2011, p.16)
Com relação a nossa percepção do tempo, acho pertinente trazer o ponto de vista do 
filósofo Giorgio Agamben, que ao tentar definir o que é contemporâneo,
defende uma coexistência entre o passado, presente e futuro.  O que vivemos neste 
instante está fortemente ligado ao tempo passado e vinculado também ao devir, e as 
expectativas sobre o futuro. “… a via de acesso ao presente tem necessariamente a forma 
de uma arqueologia que não regride, no entanto, a um passado remoto, mas a tudo aquilo que 
no presente não podemos em nenhum caso viver e, restando não vivido, é incessantemente 
relançado para a origem, sem jamais poder alcançá-la” (AGAMBEN, 2009, p.70). A 
arqueologia não regride, impossível haver retrocesso no tempo, assim, os objetos 
guardados possuem camadas de tempo.
Luis Pérez-Oramas, curador e poeta, na tentativa de compreender o porquê de 
guardarmos que não há uma resposta única, e sim momentos de guardar. O guardar 
se desdobraria em outras relações que desenvolvemos: um desejo de manter próximo 
de si, de cultivar uma relação, de ficar sozinho com alguma coisa (ORAMAS, 2010). 
Entre o coletor e o objeto coletado existe uma motivação narrativa, uma maneira de 
criar significados: “Claramente, o ato de colecioná-los torna-se uma forma de subordinação, 
apropriação e despersonificação.” (BALL, 1994). 
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Plataformas como coleções e arquivos que vem sendo utilizadas recorrentemente por 
artistas em seus discursos poéticos. Segundo a historiadora da arte Anna Maria Guasch 
há uma constante procura pelos arquivos nas exposições de arte contemporânea 
o que evidencia certa necessidade de nos apropriarmos e ordenarmos aquilo que 
nos rodeia, a fim de criarmos vínculos, uma vez mais: “Recordar como atividade vital 
humana define nosso vínculo com o passado, e, as vias pelas quais recordamos nos definem 
no presente” (GUASCH, 2011).
Estas diferentes vias pelas quais recordamos, são de certa forma categorizadas por Joan 
Gibbons, em seu livro Contemporary Art and Memory (2009), nele o autor seleciona 
alguns artistas que em alguma medida utilizam a memória para o desenvolvimento 
de seus trabalhos. A primeira ‘categoria’ levantada, seriam as autobiografias, segundo 
ele, uma das mais importantes questões de nosso tempo,. Maneiras de apresentar 
um arquivo privado ao público, no sentido em que se narra acontecimentos como 
maneira de exteriorização de uma memória pessoal, como se de uma confissão se 
tratasse. (GIBBONS,2009). Uma outra forma de se trabalhar a memória seria o 
índice ou índex, em que a ordenação destes dados recolhidos é evidenciada pelos 
artistas, muitas vezes no projeto expográfico, em que a repetição e serialização estão 
fortemente presentes. Uma terceira vertente ainda colocada pelo autor é a revisão 
histórica, em que dados históricos são revisitados e as obras possuem forte viés 
político e questionador.
4.2 | coleta do mundo
Os arquivos trabalhados na arte podem assumir diferentes características de acordo 
com a poética e interesse dos artistas. Há arquivos e coleções baseados em imagens, 
objetos manufaturados e outros provenientes da coleta de itens naturais, o que 
possibilita associar esta forma de trabalho às origens dos museus, os gabinetes de 
curiosidades e as coleções particulares, em que nem sempre trabalhos artísticos 
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sofriam uma diferenciação e separação dos objetos coletados na natureza. A relação 
entre os itens de uma coleção era estabelecida pelo interesse de quem os agrupava, por 
sua beleza, poderes místico, complexidade estrutural, etc. Neste sentido, há uma busca 
crescente entre artistas em lidar com estrutura do museus - local ainda visto como de 
legitimação da arte. Esta procura talvez ocorra em resposta a descaracterização dos 
acervos destas instituições dado o uso de novas mídia como suporte para as obras 
bem como as performances, que dificultam e alteram o conceito já cristalizado de um 
acervo museológico.
Um exemplo de artista que busca justamente recaracterizar as coleções de instituições 
culturais, é Mark Dion, artista americano que se diz interessado nos objetos e suas 
histórias. Uma reserva técnica de um museu histórico, museu natural ou de arte é 
bastante pertinente para o desenvolvimento de seu trabalho, em entrevistas, revela 
seu encantamento com os objetos naturais e a história das imagens científicas. Ele 
aponta algumas relações entre a arte e a ciência, uma postura curiosa existente nessas 
duas áreas do conhecimento e que são capazes de gerar em nós ideias de natureza 
(DION, 2013), ideias essas que dão forma ao nosso comportamento diante do mundo. 
É possível perceber essa forte relação com os agrupamentos científicos, ordenação e 
classificação de objetos do uso cotidiano em seu livro Travels of William Bartram- 
Reconsidered (2008, fig. 35) ou um contato mais próximo com áreas cientificas em 
Herbarium (2007-2011, fig. 36).
fig. 35: Mark Dion, Travels of William Bartram, 2008
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fig. 36: Mark Dion, Herbarium, 2007-11
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Sobre seu processo de criação o artista diz: “Alguns pintam, outros tiram fotografias, 
esculpem. Eu mostro, essa é a minha mídia enquanto artista. É o que eu faço. Eu compro 
coisas e eu as rearranjo. Ou eu rearranjo materiais que pertencem a instituições, museus e 
outros lugares. Meu trabalho é todo pautado na importância da cultura material, em acreditar 
que o objeto diz” (DION, 2013). O artista, ao trabalhar com a cultura material, levanta 
um ponto interessante que mais uma vez retoma a ideia de enunciado: o de poder 
‘jogar’ com a história, como no caso de Curator’s Office (2012–13, fig. 37), resultado 
de residência artística feita nos EUA. Já que lidar com coleções e memória, é de certa 
forma criar diferentes narrativas a partir dos mesmos objetos, Dion passa a utilizar as 
formas expositivas já consolidadas, as que confiamos e aceitamos como verdadeiras, 
para narrar histórias fictícias, indagando-nos, enquanto espectadores, a respeito do que 
é um fato histórico e o que pode ser criado e recriado a partir dele. Coloca-nos a duvidar 
dos objetos e da própria história enquanto disciplina, brinca com os enunciados.
fig. 37: Mark Dion, Curator´s Office, 2012-13
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O trabalho de Dion me fez refletir a resepito da coleta de objetos, o que pretendo 
demostrar é este arquivamento do mundo que nos circunda se insere dentro de uma 
grande tradição colecionista, mas também é um gesto intrínseco que se revela desde 
nossa infância quando galhos, pedras e flores são recolhidos e guardados. Outros 
pequenos gestos como o de colocar flores entre as páginas de um livro para serem 
secas e redescobertas tempos depois ou quando na praia formamos desenhos com os 
fig. 38: Juliana Sá, S/ Título, 2015 fig. 39: Juliana Sá, S/ Título, 2015
fig. 40: Juliana Sá, S/ Título, 2015 fig. 41: Juliana Sá, S/ Título, 2015
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cascalhos, conchas, gravetos, folhas. A partir desta coleta proveniente da experiência 
com o mundo e como forma de prolongar a existência dos itens orgânicos coletados, 
procurei maneiras de imprimi-los com tinta sobre papel, registrando sua passagem 
em minha coleção particular (Fig. 38 e 39). A fragilidade de alguns materiais 
fizeram-me pesquisar outras maneiras de registrar a imagem e uma delas foi através 
da gravura em metal, utilizando a técnica de verniz mole, que consistiu basicamente 
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em decalcar os objetos recolhidos em uma chapa metálica envernizada que, após a 
corrosão por mordente, revela a estrutura decalcada e possibilita uma edição maior 
desta imagem (Fig. 40 e 41).
Outra forma de capturar imagens que traduzissem esta relação transitória com a 
atmosfera exterior foi a fotografia. Por ser um meio instantâneo de captura de imagem, 
é usada durante o deslocamento entre lugares, seja em um ônibus, trem, barco ou 
avião. O caráter de mobilidade é intensificado com o uso da câmara do telemóvel, 
aparelho portátil essencial em nosso cotidiano. Quanto maior o zoom, intensidade 
da luz e velocidade, há mais granulação e interferências na imagem final, o que faz 
com que a fotografia perca o caráter mais documental, fiel a realidade. Quanto maior 
o zoom, intensidade da luz, também é maior a granulação e interferências na imagem 
final, o que faz com que aos poucos ganhe valores pictóricos.
Cores e formas passam a ser mais interessantes do que o objeto retratado em si. 
Porém, o fato da câmara ser automática, dificulta o controle dos os mecanismos para 
a obtenção da imagem procurada. Esta coleta gerou um arquivo pessoal que contém 
centenas de fotografias, as de maior interesse são aquelas que dão a impressão de 
deslocamento, velocidade: o foco fixo em um objeto da paisagem mais distante e 
galhos, arbustos e placas desfocados, em um plano mais próximo -  imagem corrida. 
Outra interferência interessante são os reflexos dos vidros dos veículos que assinalam 
na fotografia a maneira como ela foi concebida, no interior do carro, trem (Fig. 42 
e 43). São como veladuras, filtros que acabam por cobrir a paisagem, um questão 
colocada anteriormente por Alberto Bitar em Efêmera Paisagem.
Seguindo este princípio, surge o desejo de alterar ainda mais a imagem fotográfica. 
Para isso recorri a fotogravura por transferência de imagem. O processo de seleção 
das imagens, transferência das mesmas para uma chapa de metal, a corrosão deste 
metal para a gravação das imagens, a forma de tintagem e a impressão final geraram 
diversos ‘ruídos’, muitas vezes ocorridos ao acaso, pois ainda que haja  certo controle 
fig. 42: Juliana Sá, S/ Título, 2015 fig. 43: Juliana Sá, S/ Título, 2015
fig. 44: Juliana Sá, S/ Título, 2015 fig. 45: Juliana Sá, S/ Título, 2015
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dos procedimentos, eles são muitos e a simples variedade de temperatura pode alterar 
o resultado final da image (fig. 44 e 45).
Durante este processo técnico, ocorre-me alusões às camadas de memória, em que 
informações sobre a imagem são extraídas ou depositadas. Vejo a gravura como o 
vestígio visual da busca por uma memória. Enunciei em meu arquivo mnemônico as 
paisagens vistas em momentos de trânsito, e como em um processo arqueológico as 
imagens regressam ao consciente com marcas do tempo, marcas essas que já não são 
de nosso domínio, não cabe a nós alterá-las.
4.3 | labirinto de interpretações 
As maneiras de reorganizar lembranças e materiais coletados foi a questão central do 
trabalho do historiador Aby Warburg, com uma inesgotável possibilidade de leitura, 
sua coleção com imagens provenientes das mais variadas fontes (desde livros de 
história da arte até fotografias de jornal), era organizada e reorganizada. O filósofo 
e historiador Didi Huberman em seu livro Atlas ou Gaia Ciência Inquieta formula 
questões a respeito do colecionismo e meios de disposição das imagens com forma 
de apreensão do mundo, tendo como foco o ambicioso projeto de Warburg: o Atlas 
Mnemosyne. Para o autor, um atlas seria uma “forma visual do saber, uma forma sábia 
do ver” (HUBERMAN, 2003, p. 11), seria através da disposição de imagens em um 
suporte, que ele chama de prancha ou mesa, que teríamos a possibilidade de aproximar 
imagens que inicialmente não se relacionariam e que pelo fato de estarem próximas, 
desvendariam relações íntimas e secretas, o que construiria um novo saber. 
Huberman acredita que esta forma visual do saber vai contra a pureza epistêmica, 
pois compreende o saber na dimensão do sensível e suas características múltiplas. 
As relações entre as imagens podem variar de acordo com a montagem destas 
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pranchas e esta transitoriedade do conjunto inibe uma única interpretação das 
imagens dadas. Seria uma fonte inesgotável que, de certa forma, representa a herança 
de nosso tempo: “Loucura da deriva, num certo sentido: mesas proliferantes, ostensível 
desafio a qualquer razão classificatória (…) Mas, noutro sentido, sensatez e saber: Warburg 
compreendera bem que o pensamento não é uma matéria de formas encontradas, mas de 
formas transformantes.”(HUBERMAN, 2013, p. 21).
Outro ponto importante nesta disposição do conhecimento é a lacuna entre uma 
imagem e outra, segundo Huberman, há aí espaço para a imaginação do observador, 
imaginação que “encontra-se no cruzamento exato do sensível e do inteligível” 
(HUBERMAN,2013, p.45 ). A imaginação tem papel importante para a rearticulação 
das imagens, é um saber sensível que permite aproximações não óbvias, dá-se a 
perceber, o que o autor chama de, afinidades eletivas, que muitas vezes o uso da razão 
não possibilita esta sutil aproximação. O Atlas rompe com um pensamento positivista 
e classificatório, um bom exemplo dado por Huberman seria de pensar as palavras 
em um dicionário, elas ordenadas nada significam em relação, é um conhecimento 
estanque que dificulta aproximações inovadoras, até então nunca pensadas, novos 
conhecimentos possíveis.
Um artista que propõe aproximações inquietantes é Michael Borremans, ao lidar com 
distorção da realidade em suas pinturas. Sua obra possui um teor político, em que 
questiona as ilusões de nossas escolhas políticas, liberdade pessoal dentro de uma 
sociedade onde as mídias e a cultura são massificadas. Seus trabalhos contrastam a 
realidade e a fantasia com uma técnica bastante apurada utiliza como base para os 
seus desenhos fotografias e ilustrações de revistas de décadas passadas, o que cria 
certas incompatibilidades temporais (as figuras possuem características que já não 
condizem com a a temática contemporânea que o desenho apresenta).
As imagens brincam com a escala, os quadros confrontam o espectador ao 
apresentarem paisagens reduzidas a uma escala humana como em Add and Remove 
(2013, fig.46), os  trabalhos realizados em sua maioria a lápis e aquarela, parecem 
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ser construídos por velatura, com acréscimos de camadas de tinta que deixam uma 
atmosfera de imagem envelhecida e gasta, The house of opportunity - The chance of a 
Lifetime (2003, fig. 47).
A questão da escala e mesmo a aparência envelhecida que as imagens de Michael 
Borremans cria, acaba por se relacionar com meus trabalhos aqui apresentados, as 
atmosferas silenciosas que seus quadros trazem bem como um mistério são de meu 
interesse na construção de imagens. Portanto, na tentativa de aproximar ambientes 
externos com o doméstico, desenvolvi uma série de gravuras onde diversos processos 
técnicos são envolvidos.  Reforçando a ideia do meio exterior invadindo a casa, se 
fazendo presente no interior doméstico, valendo-me apenas do contorno da casa, a 
fig. 46: Michaël Borremans, Trickland, 2002
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fig. 47: Michaël Borremans, The House of Opportunity, 2003
fig. 48: Juliana Sá, S/ Título, 2015
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fig. 49: Juliana Sá, S/ Título, 2015
fig. 50: Juliana Sá, S/ Título, 2015 fig. 51: Juliana Sá, S/ Título, 2015
forma mais banal e vulgar de uma residência (um triângulo sobre um quadrado), 
imprimi os objetos coletados na natureza e no espaço público além das imagens 
capturadas durante viagens na forma de fotogravuras. (Fig. 48). De acordo com a 
forma de imprimir as imagens sobre o papel, elas acabam por perder uma nitidez 
e mesmo uma referência direta ao objeto impresso. Nesse sentido que as vejo 
envelhecidas, imagens lavadas, como que se estivessem guardadas a muito tempo e 
trouxessem com elas camadas de indefinições, do tempo.
Tomando como exemplo os pequenos objetos produzidos em papel para o mobiliário 
de Domus - o barco, avião e trem - comecei a explorar a imagem da casa em sua 
tridimensionalidade. Sua estrutura planificada com cortes e marcações para dobras 
também me interessaram, como forma de evidenciar o processo de construção a 
partir da folha de papel bidirecional (fig. 49). Esta repetição constante das gravuras 
em formato de casas pretende gerar um índice de maneiras de habitar, como um 
módulo que se repete, ganha corpo e se expande no espaço. Sua estrutura também 
fig. 52: Evandro Carlos Jardim, O homem, a casa e seus pertences, 1971 fig. 53: Evandro Carlos Jardim,  A Passagem e o Veio D’Água, 1972
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acumula imagens coletadas no exterior doméstico, bem como aquelas feitas a partir 
das memórias da casa original. Valendo-me da possibilidade de repetição da imagem 
dada pela gravura, estas pequenas estruturas acabam por reunir e confluir maneiras 
de relacionar o íntimo doméstico e a paisagem pública (fig. 50 e 51).
Pelo trabalho se desenvolver em gravura, acho pertinente fazer referência ao artista 
brasileiro Evandro Carlos Jardim. Seu trabalho se desenvolve basicamente em 
gravura e sua temática também diz respeito a uma dialética entre interior e exterior. 
Valendo-se da possibilidade técnica da gruvura, é comum ver a repetição de alguns 
ícones em diferentes gravuras como é o caso de O homem, a casa e seus pertences 
(fig.  52) e A Passagem e o Veio D’Água (fig. 53) ambas da década de 1970, que 
apresentam um casebre de tapumes de madeira.  As dimensões da gravura, muitas 
vezes são pequenas, o que favorecem a ideia de mobilidade e domínio. Talvez possam 
se relacionar com o conceito de imagens migratórias trazido por Huberman: “ É 
a um conhecimento nómade como este, desterritorializado, que nos convida a impureza 
fundamental das imagens, a sua vocação para o deslocamento, a sua intrínseca natureza de 
montagens” (HUMERMAN, 2013, p.25)
No desenvolvimento destes trabalhos me propus lidar com a memória pessoal dos 
espaços vividos durante os deslocamentos que realizei. Para além disso, procurei 
explorar diferentes meios de registros do real, uma recolha dos estímulos externos 
a fim de criar um acervo coletado para designar um espaço interno subjetivo, onde 
elementos das esferas domésticas e mundanas se relacionam criando um universo 
plástico silencioso e onírico. Busquei também compreender o sentimento que 
desenvolvemos pela casa e as maneiras com as quais nos deslocamos, como forma 
de confluir essa dualidade. O conceito de arquivo enquanto contentor de vestígios 
da memória, pareceu-me pertinente.
Ainda que haja certo desconforto de minha parte em apresentar memórias pessoais 
no âmbito artístico, acredito que as propostas desenvolvidas em meus trabalhos 
são pertinentes a este contexto histórico contemporâneo, em uma época em que 
o sujeito está cada vez mais suscetível à transitoriedade, a ocupar espaços que 
5| reflexão | o arquivo itinerante
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até então pareciam inatingíveis. Vivemos um momento caracterizado por maior 
fluidez e desenraizamento, um momento de multiculturalismo, globalização 
cultural, fim das colônias e enfraquecimento das fronteiras (BOURRIAUD, 2011). 
Este novo sujeito desenraizado, que transita pelo espaço e tempo, o novo nómada, 
é caracterizado por Deleuze como alguém que: “…não tem pontos, trajetos, 
nem terra, embora evidentemente ele os tenha. Se o nômade pode ser chamado de o 
desterritorializado por excelência, é justamente porque a reterritorialização não se faz 
depois, como no migrante (…) A terra deixa de ser terra, e tende a tornar-se simples solo 
ou suporte.” (DELEUZE, 1997, p.53)
Imagino que este constante deslocamento, que faz a terra perder seu valor de 
pertencimento para o homem, acaba por desencadear um olhar mais atento à 
sua volta. A análise e coleta do mundo enquanto amostragem, índex do que foi 
vivenciado ganham importância pois, é a forma com a qual o nómada cria vínculos 
de domínio, transformando os bens que se apropria em morada: “Pois dentro dele 
se domiciliaram espíritos ou geniozinhos que fazem com que para o colecionador - e me 
refiro aqui ao colecionador autêntico, como deve ser - a posse seja a mais íntima relação 
que se pode ter com as coisas: não que elas estejam vivas dentro dele: é ele que vive dentro 
delas.” (BENAJMIN, 1987, p.235)
Me ocorre também trazer a esta reflexão certa melancolia do ato de guardar 
enquanto repulsa à pulsão de morte, ao esquecimento e a amnésia. Esta constante 
enunciação de memórias passadas é uma forma de manter-se viva, em meu caso, 
a casa original, é a repulsa ao esquecimento, mesmo quando já não há os vestígios 
materiais. O anseio por colecionar e manter viva a memória pode ser vertiginoso 
(ECO, 2010), O personagem mitológico Atlas carregou o mundo nas costas, mas 
foi o historiador Aby Warburg quem enlouqueceu na tentativa de completar sua 
coleção de imagens históricas, evidenciando assim que é possível lembrar-se de 
tudo.
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É curiosa a relação que existe entre o colecionador e o fato de se deslocar. O 
colecionador pode ir em busca de objetos específicos para sua coleção como é 
o caso de Benjamin quando diz: “Quantas cidades não se revelaram para mim nas 
caminhadas que fiz à conquista de livros” (BENJAMIN, 1987, p. 231), ou como no 
conto Coleção de Areia de Italo Calvino:“É que, como toda coleção, esta também é um 
diário: diário de viagens (...) Ou talvez apenas diário daquela obscura agitação que leva 
tanto a reunir uma coleção quanto a manter um diário, isto é, a necessidade de transformar 
o escorrer da própria existência numa série de objetos salvos da dispersão, ou numa série 
de linhas escritas, cristalizadas fora do fluxo contínuo dos pensamentos.” (CALVINO, 
2010, p.12). Interessante também o fato de tornar portátil a coleção, como no caso 
de Duchamp, que cria uma maleta com miniaturas de suas obras, chamando-a de 
museu portátil. Como na crônica de Enrique Vila-Matas: “Ambos (Walter Benjamin 
e Marcel Duchamp) sabiam que miniaturizar é tornar portátil, e que é a forma ideal de um 
vagabundo ou exilado possuir coisas” (VILA-MATAS, 2011, p.15)
Espero ter levantado algumas questões pertinentes ao ato de coletar, o sentido 
de pertença e descolamento. Acredito que as imagens criadas acabam por 
traspassarem o simples relato pessoal, abordando temas mais genéricos e 
pertinentes a contemporaneidade e seu fluxo.
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